TURISMO EM DOBRO ASSESSORIA
Turismo em Dados
Banco Inteligente de Pesquisas Turísticas
Praça cheia é percepção. Pesquisa realizada é informação. Informação analisada é decisão.
Uma metodologia da Turismo em Dobro Assessoria
10 modelos de pesquisa, com o método em volta de cada um: quando usar, quem responde, cuidados, indicadores e as decisões que os dados sustentam.
Este caderno é editável de propósito. Adapte as perguntas ao seu evento, ao seu atrativo, ao seu município. Tirar pergunta que não serve é tão importante quanto escrever pergunta nova.
O que tem aqui dentro
1. Perfil do público de eventos (Demanda turística)
2. Avaliação da experiência em eventos (Demanda turística)
3. Perfil do visitante do destino (Demanda turística)
4. Pesquisa com visitantes de atrativos (Demanda turística)
5. Satisfação de clientes de empresas turísticas (Empresas)
6. Cadastro da oferta turística municipal (Oferta turística)
7. Perfil dos trabalhadores e necessidades de capacitação (Trabalhadores)
8. Percepção da comunidade sobre o turismo (Comunidade)
9. Diagnóstico da governança municipal ou regional (Governança)
10. Monitoramento de resultados de empresas turísticas (Empresas)
Perfil do público de eventos
Quem veio à festa, de onde, por quanto tempo e quanto deixou na cidade.
Objetivo: Conhecer quem o evento atrai de fato, para decidir onde divulgar a próxima edição, que estrutura reforçar e que argumento usar com patrocinador.
Quando usar: Durante o evento, com o visitante ainda no local. Depois que ele vai embora, a memória do gasto e do tempo de permanência já está torta.
Quem responde: Visitantes presentes. Vale separar quem mora no município de quem veio de fora, porque as duas respostas contam histórias diferentes.
Quem aplica: Equipe da secretaria, estagiários ou voluntários, sempre com um treino de trinta minutos antes de ir a campo.
Forma de aplicação: Abordagem presencial com formulário digital no celular de quem aplica. Leve também a versão impressa, porque a internet de evento cai.
Tempo de resposta: Três a cinco minutos.
Amostra: Cem respostas já sustentam uma conversa com o poder público. Distribua a coleta por horários diferentes e por pontos diferentes do evento: quem chega às dezoito horas não é o mesmo público das vinte e duas.
Cuidados metodológicos
Não aborde só na entrada principal, e não deixe a coleta concentrada num único dia. Não pergunte gasto de forma aberta: faixas de valor trazem muito mais respostas do que um campo em branco. E lembre que gasto declarado é estimativa, nunca contabilidade.
Cuidados com privacidade
Não peça CPF, documento nem data de nascimento completa. Nome e contato só quando houver sorteio ou retorno prometido, e sempre com a pessoa sabendo para que serve. Quem não quiser responder tem o direito de recusar sem justificar.
Perguntas
1. Em que cidade você mora?
(Texto curto, essencial, obrigatória)
O que revela: Define o raio de alcance do evento e orienta onde investir divulgação.
2. Esta é a primeira vez que você vem a este evento?
(Escolha única, essencial)
( ) Sim, primeira vez
( ) Já vim uma ou duas vezes
( ) Venho quase todo ano
O que revela: Mostra se o evento renova público ou vive da mesma plateia.
3. Qual o principal motivo da sua vinda ao município hoje?
(Escolha única, essencial)
( ) O evento
( ) Visitar parentes ou amigos
( ) Trabalho ou negócios
( ) Estava de passagem
( ) Outro motivo
O que revela: Separa quem veio pelo evento de quem já estava aqui. É o que mede o poder de atração real.
4. Como você ficou sabendo do evento?
(Múltipla escolha, essencial)
( ) Redes sociais
( ) Amigos ou parentes
( ) Rádio
( ) Cartaz ou faixa na cidade
( ) Site ou notícia
( ) Já sabia, venho sempre
O que revela: Diz onde o dinheiro de divulgação rendeu e onde foi desperdiçado.
5. Quantos dias você vai ficar no município?
(Escolha única, essencial)
( ) Só hoje, volto no mesmo dia
( ) Duas diárias
( ) Três diárias
( ) Mais de três
O que revela: É o indicador que separa evento de passagem de evento que gera hospedagem.
6. Onde você está hospedado?
(Escolha única, essencial)
( ) Não vou dormir na cidade
( ) Hotel ou pousada
( ) Casa de amigos ou parentes
( ) Camping
( ) Aluguel por temporada
( ) Outro
O que revela: Mostra quanto do fluxo chega de fato aos meios de hospedagem formais.
7. Como você chegou até aqui?
(Escolha única)
( ) Carro próprio
( ) Ônibus de linha
( ) Excursão
( ) Moto
( ) Aplicativo ou táxi
( ) A pé ou bicicleta
8. Quanto você estima gastar hoje no município, somando tudo?
(Escolha única, essencial)
( ) Até 50 reais
( ) De 51 a 150 reais
( ) De 151 a 300 reais
( ) De 301 a 600 reais
( ) Mais de 600 reais
O que revela: Permite estimar a movimentação econômica do evento sem precisar de dado fiscal.
9. Com o que você gastou ou pretende gastar?
(Múltipla escolha)
( ) Alimentação
( ) Hospedagem
( ) Artesanato ou produtos locais
( ) Combustível
( ) Ingressos
( ) Comércio em geral
10. Como você avalia a organização do evento?
(Escala, essencial)
O que revela: Serve de linha de base para comparar com a próxima edição.
11. Você pretende voltar ao município em outra ocasião?
(Escolha única, essencial)
( ) Com certeza
( ) Provavelmente
( ) Talvez
( ) Provavelmente não
O que revela: Intenção de retorno é o melhor indicador isolado de que a experiência funcionou.
12. O que precisa melhorar na próxima edição?
(Texto longo)
O que revela: As respostas abertas costumam apontar o problema que ninguém da organização enxergava.
13. Qual a sua faixa de idade?
(Escolha única)
( ) Até 24 anos
( ) De 25 a 39
( ) De 40 a 59
( ) 60 anos ou mais
14. Com quem você veio?
(Escolha única)
( ) Sozinho
( ) Com o parceiro ou parceira
( ) Com a família, incluindo crianças
( ) Com amigos
( ) Em excursão
O que revela: Grupo com criança e grupo de amigos consomem coisas diferentes e pedem estruturas diferentes.
Indicadores que saem daqui
Percentual de visitantes de fora do município, procedência por cidade, permanência média, gasto médio estimado por pessoa, meio de transporte, uso de hospedagem e intenção de retorno.
Decisões que estes dados sustentam
Onde investir a divulgação da próxima edição, se vale prolongar o evento para mais um dia, que serviço está faltando e quanto o evento movimenta na economia local.
Avaliação da experiência em eventos
O que funcionou e o que falhou, na visão de quem esteve lá.
Objetivo: Avaliar organização, estrutura e atendimento com nota comparável de um ano para o outro, em vez de depender da sensação da equipe no dia seguinte.
Quando usar: No fim do evento, ou nos dois dias seguintes por mensagem, enquanto a memória está fresca.
Quem responde: Quem participou do evento, morador ou visitante.
Quem aplica: Organização do evento, secretaria de turismo ou associação promotora.
Forma de aplicação: Formulário digital com QR Code espalhado pelo local, e abordagem presencial na saída para não perder quem não usa celular.
Tempo de resposta: Dois a quatro minutos.
Amostra: Cinquenta respostas já mostram padrão. Cuidado com o viés do entusiasta: quem responde espontaneamente costuma ser quem amou ou quem odiou.
Cuidados metodológicos
Use a mesma escala todos os anos, senão a comparação morre. Pergunte cada item separado, e não um 'como foi o evento' genérico: nota geral esconde o banheiro sujo. Evite perguntar se a pessoa achou o evento maravilhoso, porque a pergunta já entrega a resposta.
Cuidados com privacidade
Não peça CPF, documento nem data de nascimento completa. Nome e contato só quando houver sorteio ou retorno prometido, e sempre com a pessoa sabendo para que serve. Quem não quiser responder tem o direito de recusar sem justificar.
Perguntas
1. Como você avalia a programação do evento?
(Escala, essencial, obrigatória)
O que revela: Programação é o que traz a pessoa; nota baixa aqui explica público pequeno.
2. Como você avalia a organização geral?
(Escala, essencial)
3. Como você avalia a estrutura física, como palco, tendas e acessos?
(Escala, essencial)
4. Como você avalia a limpeza e os banheiros?
(Escala, essencial)
O que revela: É o item que mais derruba avaliação geral e o mais barato de corrigir.
5. Como você avalia a sinalização e as informações no local?
(Escala, essencial)
6. Como você avalia a segurança?
(Escala, essencial)
7. Como você avalia o atendimento de quem trabalhou no evento?
(Escala, essencial)
O que revela: Separa problema de estrutura de problema de gente, que se resolve com capacitação.
8. Como você avalia a variedade e o preço da alimentação?
(Escala)
9. De modo geral, qual a sua satisfação com o evento?
(Nota de 0 a 10, essencial, obrigatória)
O que revela: A nota geral é o número que vai para a manchete e para o relatório.
10. Você recomendaria este evento a um amigo?
(Escolha única, essencial)
( ) Com certeza
( ) Provavelmente
( ) Talvez
( ) Provavelmente não
11. O que mais te agradou?
(Texto longo)
12. O que precisa melhorar?
(Texto longo)
O que revela: É a pergunta que produz a lista de ações da próxima edição.
Indicadores que saem daqui
Nota média por item avaliado, percentual de notas baixas em cada item, satisfação geral, intenção de retorno e temas mais citados nas sugestões.
Decisões que estes dados sustentam
Onde colocar dinheiro na próxima edição, o que renegociar com fornecedor, que serviço ampliar e o que já está bom e não precisa de mais investimento.
Perfil do visitante do destino
Quem visita o município fora de evento, e o que esse visitante procura.
Objetivo: Entender o fluxo comum do destino, sem o efeito distorcido de uma festa, para orientar promoção, roteiros e estrutura ao longo do ano.
Quando usar: Em fins de semana e feriados comuns, ao longo de alguns meses. Uma foto de um dia só não descreve um destino.
Quem responde: Visitantes que não moram no município.
Quem aplica: Secretaria de turismo, centro de atendimento ao turista, ou os próprios meios de hospedagem e atrativos, com ficha padronizada.
Forma de aplicação: Abordagem em pontos de fluxo, formulário no balcão da hospedagem, ou QR Code em atrativos.
Tempo de resposta: Quatro a seis minutos.
Amostra: Duzentas respostas ao longo de um trimestre valem mais do que quinhentas num feriadão. O objetivo é retrato do ano, não da exceção.
Cuidados metodológicos
Registre a data e o ponto de coleta em toda resposta, senão você perde a capacidade de comparar depois. Não misture respostas de feriado com as de fim de semana comum na hora de calcular média sem avisar.
Cuidados com privacidade
Não peça CPF, documento nem data de nascimento completa. Nome e contato só quando houver sorteio ou retorno prometido, e sempre com a pessoa sabendo para que serve. Quem não quiser responder tem o direito de recusar sem justificar.
Perguntas
1. Em que cidade e estado você mora?
(Texto curto, essencial, obrigatória)
2. Qual o principal motivo da sua viagem?
(Escolha única, essencial)
( ) Lazer e descanso
( ) Natureza e aventura
( ) Visita a parentes e amigos
( ) Gastronomia
( ) Cultura e história
( ) Religião
( ) Negócios ou trabalho
( ) Evento
O que revela: Define para que público o destino deve se comunicar, em vez de tentar falar com todo mundo.
3. Como você decidiu vir para cá?
(Múltipla escolha, essencial)
( ) Indicação de amigos ou parentes
( ) Redes sociais
( ) Busca na internet
( ) Agência de viagens
( ) Reportagem ou programa de TV
( ) Já conhecia, costumo voltar
4. Quantas noites você vai passar no município?
(Escolha única, essencial)
( ) Nenhuma, vim passar o dia
( ) Uma
( ) Duas
( ) Três
( ) Quatro ou mais
5. Que tipo de hospedagem você está usando?
(Escolha única, essencial)
( ) Não vou pernoitar
( ) Pousada
( ) Hotel
( ) Casa de temporada ou aluguel
( ) Camping
( ) Casa de amigos ou parentes
6. Você vai visitar outros municípios da região nesta viagem?
(Escolha única, essencial)
( ) Sim
( ) Não
( ) Ainda não sei
O que revela: É o dado que prova, ou desmente, a integração regional de que toda IGR fala.
7. Qual o gasto estimado da sua viagem, por pessoa, somando tudo?
(Escolha única, essencial)
( ) Até 100 reais
( ) De 101 a 300
( ) De 301 a 600
( ) De 601 a 1200
( ) Mais de 1200
8. Que atrativos você visitou ou pretende visitar?
(Texto longo)
O que revela: Mostra o que de fato sustenta o fluxo, que quase nunca é o que o folder destaca.
9. O que faltou para a sua visita ser melhor?
(Texto longo)
10. Qual a sua satisfação geral com o destino?
(Nota de 0 a 10, essencial)
11. Você pretende voltar?
(Escolha única, essencial)
( ) Com certeza
( ) Provavelmente
( ) Talvez
( ) Provavelmente não
12. Com quem você está viajando?
(Escolha única)
( ) Sozinho
( ) Casal
( ) Família com crianças
( ) Grupo de amigos
( ) Excursão
13. Qual a sua faixa de idade?
(Escolha única)
( ) Até 24 anos
( ) De 25 a 39
( ) De 40 a 59
( ) 60 anos ou mais
Indicadores que saem daqui
Procedência, motivação principal, permanência média, gasto médio, taxa de retorno, atrativos mais visitados e canais de decisão da viagem.
Decisões que estes dados sustentam
Em que praça emissora divulgar, que roteiro montar, que atrativo precisa de estrutura e em que época concentrar esforço de promoção.
Pesquisa com visitantes de atrativos
O que a pessoa achou da cachoeira, do museu ou da fazenda, e o que a impediria de voltar.
Objetivo: Avaliar a experiência num atrativo específico: acesso, estrutura, atendimento e segurança, para saber onde investir antes de divulgar mais.
Quando usar: Na saída do atrativo, com a experiência ainda na cabeça. Divulgar atrativo despreparado só acelera a frustração.
Quem responde: Quem acabou de visitar, morador ou visitante de fora.
Quem aplica: Gestor do atrativo, proprietário, condutor ou a própria secretaria em dia de maior fluxo.
Forma de aplicação: Abordagem na saída, ou QR Code fixo na portaria e no estacionamento.
Tempo de resposta: Dois a quatro minutos.
Amostra: Cinquenta respostas por atrativo já orientam decisão. Colete em dias de movimento diferente: o atrativo cheio e o atrativo vazio produzem experiências distintas.
Cuidados metodológicos
Não aplique com o dono do atrativo ao lado: a pessoa não vai reclamar do banheiro na frente de quem cuida dele. Pergunte sobre acesso e sinalização separadamente, porque quase sempre o problema está no caminho, e não no destino.
Cuidados com privacidade
Não peça CPF, documento nem data de nascimento completa. Nome e contato só quando houver sorteio ou retorno prometido, e sempre com a pessoa sabendo para que serve. Quem não quiser responder tem o direito de recusar sem justificar.
Perguntas
1. De onde você veio hoje?
(Texto curto, essencial, obrigatória)
2. Como você ficou sabendo deste atrativo?
(Múltipla escolha)
( ) Indicação de alguém
( ) Redes sociais
( ) Busca na internet
( ) Placa na estrada
( ) Hospedagem indicou
( ) Já conhecia
O que revela: Mostra se o atrativo depende de boca a boca ou tem alcance próprio.
3. Como você avalia o acesso até aqui, estrada e sinalização?
(Escala, essencial)
O que revela: O acesso é a reclamação mais comum, e quase sempre não depende do dono do atrativo.
4. Como você avalia a estrutura do local, banheiros, estacionamento e áreas de descanso?
(Escala, essencial)
5. Como você avalia o atendimento das pessoas daqui?
(Escala, essencial)
6. Você se sentiu seguro durante a visita?
(Escala, essencial)
O que revela: Segurança percebida é o que decide se a pessoa traz a família na próxima vez.
7. Quanto tempo você ficou no atrativo?
(Escolha única, essencial)
( ) Menos de 1 hora
( ) De 1 a 2 horas
( ) De 2 a 4 horas
( ) Mais de 4 horas
O que revela: Tempo de permanência define se cabe vender alimentação e experiência no local.
8. Quanto você gastou aqui, incluindo ingresso, alimentação e compras?
(Escolha única, essencial)
( ) Nada
( ) Até 30 reais
( ) De 31 a 80
( ) De 81 a 150
( ) Mais de 150
9. Qual a sua satisfação geral com a visita?
(Nota de 0 a 10, essencial)
10. Você recomendaria este lugar?
(Escolha única)
( ) Com certeza
( ) Provavelmente
( ) Talvez
( ) Provavelmente não
11. O que faltou aqui?
(Texto longo)
Indicadores que saem daqui
Satisfação por item, principal barreira relatada, disposição a pagar, intenção de retorno e percentual que recomendaria.
Decisões que estes dados sustentam
O que arrumar antes da próxima temporada, se o atrativo está pronto para entrar em roteiro comercializado e quanto cobrar.
Satisfação de clientes de empresas turísticas
O que o hóspede ou o cliente diria se você não estivesse ouvindo.
Objetivo: Medir a satisfação com atendimento, qualidade e preço, e descobrir o que trava a recomendação espontânea.
Quando usar: Logo depois do serviço: no check-out, ao fim do passeio, no fechamento da conta.
Quem responde: Clientes da pousada, restaurante, receptivo ou agência.
Quem aplica: A própria empresa, de preferência por um canal em que a pessoa responda sem alguém olhando.
Forma de aplicação: QR Code na conta ou no quarto, ou mensagem no dia seguinte.
Tempo de resposta: Dois minutos.
Amostra: Trinta respostas por mês já mostram tendência. O que importa aqui é a série ao longo do tempo, e não o número de um mês.
Cuidados metodológicos
Nunca aplique olhando para o cliente: a nota sobe artificialmente. Não ofereça desconto em troca de nota alta, porque isso compra a resposta e mata o dado. Acompanhe a evolução mês a mês, e não a média do ano.
Cuidados com privacidade
Contato só para responder a uma reclamação, e com autorização. Não use a pesquisa como disfarce para montar mailing.
Perguntas
1. Qual a sua satisfação geral com o nosso atendimento?
(Nota de 0 a 10, essencial, obrigatória)
2. Como você avalia a qualidade do que recebeu?
(Escala, essencial)
3. O preço pareceu justo pelo que você recebeu?
(Escolha única, essencial)
( ) Abaixo do que vale
( ) Justo
( ) Um pouco caro
( ) Caro demais
O que revela: Separa problema de preço de problema de percepção de valor, que se resolvem de maneiras opostas.
4. Como você chegou até nós?
(Múltipla escolha, essencial)
( ) Indicação
( ) Redes sociais
( ) Busca na internet
( ) Plataforma de reservas
( ) Passando na frente
( ) Já sou cliente
5. Você voltaria?
(Escolha única, essencial)
( ) Com certeza
( ) Provavelmente
( ) Talvez
( ) Provavelmente não
6. Você nos recomendaria a um amigo?
(Escolha única, essencial)
( ) Com certeza
( ) Provavelmente
( ) Talvez
( ) Provavelmente não
7. O que poderíamos ter feito melhor?
(Texto longo)
O que revela: É a pergunta mais barata de fazer e a mais cara de ignorar.
8. O que mais te agradou?
(Texto longo)
Indicadores que saem daqui
Satisfação média, percentual de promotores, motivo principal de insatisfação e comparação entre meses.
Decisões que estes dados sustentam
O que treinar na equipe, o que ajustar no preço, o que corrigir no serviço e o que destacar na divulgação.
Cadastro da oferta turística municipal
O que o município tem de fato para receber quem chega.
Objetivo: Levantar atrativos, meios de hospedagem, alimentação e serviços com informação atualizada e utilizável, e não uma lista de nomes sem telefone.
Quando usar: No início de qualquer trabalho de planejamento, e revisado pelo menos uma vez por ano.
Quem responde: Proprietários e responsáveis por cada estabelecimento ou atrativo. Não é pesquisa com turista.
Quem aplica: Equipe da secretaria de turismo, com visita presencial sempre que possível.
Forma de aplicação: Visita ao local com ficha padronizada. Telefone e formulário digital servem para atualizar, não para levantar pela primeira vez.
Tempo de resposta: De dez a quinze minutos por estabelecimento.
Amostra: Aqui não se usa amostra: o objetivo é o universo. Um cadastro com metade dos estabelecimentos é pior do que nenhum, porque dá falsa segurança.
Cuidados metodológicos
Padronize categoria e nomenclatura antes de começar, senão a consolidação vira pesadelo. Registre a data da coleta em cada ficha: cadastro sem data envelhece sem ninguém perceber. Confira se o telefone atende antes de considerar a ficha pronta.
Cuidados com privacidade
Dado de empresa é público quando o proprietário autoriza divulgação; dado pessoal do proprietário, não. Pergunte explicitamente o que pode ir para material de divulgação.
Perguntas
1. Nome do estabelecimento ou atrativo
(Texto curto, essencial, obrigatória)
2. Categoria
(Escolha única, essencial)
( ) Atrativo natural
( ) Atrativo cultural
( ) Meio de hospedagem
( ) Alimentação
( ) Receptivo ou passeio
( ) Artesanato ou produção local
( ) Transporte
( ) Outro serviço
3. Endereço e ponto de referência
(Texto curto, essencial)
4. Telefone de contato que atende
(Texto curto, essencial, obrigatória)
O que revela: Cadastro sem telefone que atende é lista, não é cadastro.
5. Redes sociais ou site
(Texto curto)
6. Dias e horários de funcionamento
(Texto curto, essencial)
O que revela: É a informação que mais falta quando o turista já está na cidade.
7. Funciona o ano todo ou só em temporada?
(Escolha única, essencial)
( ) O ano todo
( ) Só em temporada
( ) Só com agendamento
8. Capacidade de atendimento, em leitos, mesas ou pessoas por vez
(Número, essencial)
9. Aceita cartão?
(Escolha única)
( ) Sim
( ) Não
( ) Só dinheiro ou Pix
10. Possui Cadastur?
(Escolha única, essencial)
( ) Sim
( ) Não
( ) Em processo
( ) Não se aplica
11. Possui alguma estrutura de acessibilidade?
(Múltipla escolha, essencial)
( ) Rampa ou acesso sem degrau
( ) Banheiro adaptado
( ) Piso tátil
( ) Atendimento em Libras
( ) Nenhuma
12. Quantas pessoas trabalham aqui?
(Número)
13. Autoriza a divulgação destes dados em material turístico do município?
(Sim ou não, essencial, obrigatória)
O que revela: Sem esta autorização, o cadastro não pode virar folder nem site.
Indicadores que saem daqui
Número de leitos, número de mesas, atrativos por categoria, percentual com acessibilidade, percentual com Cadastur e cobertura de horário de funcionamento.
Decisões que estes dados sustentam
Capacidade real de receber evento, o que falta na oferta, quem precisa de capacitação e o que já pode entrar em material promocional.
Perfil dos trabalhadores e necessidades de capacitação
Quem atende o turista, e o que essa pessoa precisa aprender de verdade.
Objetivo: Descobrir a formação, a dificuldade real e o interesse de quem trabalha no turismo, para montar capacitação que a pessoa consiga frequentar.
Quando usar: Antes de planejar qualquer programa de qualificação, e nunca depois de já ter contratado o curso.
Quem responde: Quem trabalha em hospedagem, alimentação, atrativos, receptivo, transporte, artesanato e no poder público do turismo.
Quem aplica: Secretaria, COMTUR, associação empresarial ou a consultoria.
Forma de aplicação: Formulário digital enviado pelos grupos de WhatsApp do trade, mais abordagem presencial nos estabelecimentos para alcançar quem não está nos grupos.
Tempo de resposta: Quatro a seis minutos.
Amostra: Procure cobrir todos os segmentos, mesmo com poucas respostas em cada um. Cinquenta respostas só de pousada descrevem pousada, não o trade.
Cuidados metodológicos
Pergunte sobre dificuldade concreta, e não sobre tema de curso: as pessoas pedem o que conhecem, e não o que precisam. Pergunte horário e dia disponíveis, porque capacitação boa em horário impossível tem presença zero.
Cuidados com privacidade
Escolaridade e renda são sensíveis. Use faixas, deixe a resposta opcional e nunca publique resultado que identifique a única pessoa de um segmento pequeno.
Perguntas
1. Em que segmento você trabalha?
(Escolha única, essencial, obrigatória)
( ) Hospedagem
( ) Alimentação
( ) Atrativo ou passeio
( ) Receptivo ou agência
( ) Transporte
( ) Artesanato ou produção local
( ) Poder público
( ) Outro
2. Qual a sua função?
(Texto curto, essencial)
3. Há quanto tempo você trabalha com turismo?
(Escolha única, essencial)
( ) Menos de 1 ano
( ) De 1 a 3 anos
( ) De 4 a 10 anos
( ) Mais de 10 anos
4. Você é dono do negócio, funcionário ou trabalha por conta própria?
(Escolha única, essencial)
( ) Dono
( ) Funcionário
( ) Por conta própria
( ) Servidor público
5. Qual a sua escolaridade?
(Escolha única)
( ) Fundamental
( ) Médio
( ) Técnico
( ) Superior
( ) Pós-graduação
( ) Prefiro não informar
6. Você já participou de alguma capacitação em turismo?
(Escolha única, essencial)
( ) Nunca
( ) Uma ou duas vezes
( ) Várias vezes
O que revela: Separa quem precisa de porta de entrada de quem precisa de aprofundamento.
7. Qual a maior dificuldade do seu dia a dia no trabalho?
(Texto longo)
O que revela: A dificuldade dita com as palavras da pessoa vale mais do que uma lista de temas prontos.
8. Em que você gostaria de melhorar?
(Múltipla escolha, essencial)
( ) Atendimento e hospitalidade
( ) Vendas e divulgação
( ) Redes sociais
( ) Precificação e custos
( ) Gestão do negócio
( ) Idiomas
( ) Manipulação de alimentos
( ) Guiamento e condução
( ) Uso de tecnologia e IA
9. Que dia e horário funcionam para você participar?
(Múltipla escolha, essencial)
( ) Manhã de dia útil
( ) Tarde de dia útil
( ) Noite de dia útil
( ) Sábado de manhã
( ) Sábado à tarde
( ) Domingo
O que revela: Capacitação boa em horário impossível tem presença zero.
10. Qual formato você prefere?
(Escolha única, essencial)
( ) Presencial
( ) Online ao vivo
( ) Gravado, no meu ritmo
( ) Tanto faz
11. Quanto tempo você consegue dedicar de uma vez?
(Escolha única)
( ) Até 2 horas
( ) Meio período
( ) Dia inteiro
( ) Vários encontros curtos
Indicadores que saem daqui
Distribuição por segmento, escolaridade, tempo de atuação, temas prioritários, formato e horário preferidos, e percentual que nunca participou de capacitação.
Decisões que estes dados sustentam
Que curso oferecer, em que horário, em que formato, para quem, e que parceria buscar para viabilizar.
Percepção da comunidade sobre o turismo
O que o morador pensa do turismo que acontece na porta dele.
Objetivo: Ouvir quem mora no destino sobre benefícios, incômodos e expectativas, antes que a insatisfação apareça como conflito.
Quando usar: Antes de crescer o turismo, e não depois da primeira reclamação na câmara de vereadores. Repetir a cada dois anos mostra a evolução.
Quem responde: Moradores do município, inclusive quem não trabalha com turismo. Principalmente quem não trabalha com turismo.
Quem aplica: Secretaria, COMTUR, universidade parceira ou consultoria.
Forma de aplicação: Abordagem em pontos de convivência, como feira, praça, posto de saúde e escola, mais formulário digital como complemento.
Tempo de resposta: Cinco a sete minutos.
Amostra: Distribua por bairro e por faixa etária. Se a coleta acontecer só no centro, você vai ouvir o comércio, e não a cidade.
Cuidados metodológicos
Não aplique só com quem vive do turismo, senão o resultado vem enviesado para o entusiasmo. Deixe claro que a pesquisa aceita crítica, e registre a crítica na íntegra. Não transforme percepção em fato: o morador relata o que sente, e isso já é informação suficiente.
Cuidados com privacidade
Bairro sim, endereço não. Em município pequeno, a combinação de bairro, idade e profissão identifica a pessoa, então cuidado ao publicar cruzamentos.
Perguntas
1. Há quanto tempo você mora no município?
(Escolha única, essencial)
( ) Menos de 2 anos
( ) De 2 a 10 anos
( ) Mais de 10 anos
( ) Nasci aqui
2. Em que bairro ou comunidade você mora?
(Texto curto, essencial)
3. Você ou alguém da sua casa trabalha com turismo?
(Escolha única, essencial)
( ) Sim, diretamente
( ) Sim, indiretamente
( ) Não
O que revela: É o corte que separa a visão de quem ganha com turismo da visão de quem só convive com ele.
4. O turismo traz benefícios para o município?
(Escala, essencial, obrigatória)
5. Que benefícios você percebe?
(Múltipla escolha, essencial)
( ) Emprego e renda
( ) Movimento no comércio
( ) Melhoria de espaços públicos
( ) Valorização da cultura local
( ) Orgulho da cidade
( ) Não percebo benefício
6. Que problemas você percebe?
(Múltipla escolha, essencial)
( ) Lixo
( ) Barulho
( ) Trânsito e estacionamento
( ) Aumento de preços
( ) Falta de água ou infraestrutura
( ) Desrespeito com moradores
( ) Não percebo problema
O que revela: É a lista que a prefeitura precisa resolver antes de divulgar mais o destino.
7. Você acha que o turismo deveria crescer no município?
(Escolha única, essencial)
( ) Sim, bastante
( ) Sim, com cuidado
( ) Está bom como está
( ) Deveria diminuir
O que revela: Mede a licença social para crescer, que é o que falta quando o conflito estoura.
8. Você já foi consultado sobre decisões do turismo na cidade?
(Escolha única, essencial)
( ) Sim
( ) Não
( ) Não sabia que era possível
9. Você gostaria de participar de alguma forma?
(Escolha única)
( ) Sim
( ) Talvez
( ) Não tenho interesse
( ) Não tenho tempo
10. O que o turismo poderia fazer pelo seu bairro?
(Texto longo)
11. Qual a sua faixa de idade?
(Escolha única)
( ) Até 24 anos
( ) De 25 a 39
( ) De 40 a 59
( ) 60 anos ou mais
Indicadores que saem daqui
Percentual que percebe benefício, percentual que percebe incômodo, principais impactos citados, apoio ao crescimento do turismo e disposição a participar.
Decisões que estes dados sustentam
Onde o turismo precisa compensar impacto, que tema levar ao conselho, como comunicar com a população e se há licença social para crescer.
Diagnóstico da governança municipal ou regional
Como o COMTUR ou a IGR está funcionando, na visão de quem senta na mesa.
Objetivo: Avaliar participação, representatividade, comunicação e resultado da instância, para saber o que corrigir antes de cobrar engajamento.
Quando usar: No início de uma gestão, antes de planejamento estratégico, ou quando as reuniões começam a esvaziar.
Quem responde: Membros titulares e suplentes do conselho ou da instância, incluindo quem parou de ir.
Quem aplica: Secretaria executiva da instância, presidência ou consultoria externa.
Forma de aplicação: Formulário digital, preferencialmente anônimo. Aplicar na própria reunião produz resposta diplomática.
Tempo de resposta: Cinco a oito minutos.
Amostra: Aqui o universo é pequeno, então busque todos. Inclua quem faltou às últimas reuniões: é justamente essa pessoa que tem a informação que falta.
Cuidados metodológicos
Anonimato é obrigatório para a resposta ser honesta. Não publique resultado por segmento quando o segmento tiver uma ou duas pessoas, porque isso identifica quem falou. Pergunte sobre fatos verificáveis, como frequência e pauta, antes de pedir opinião.
Cuidados com privacidade
Não peça nome. Em conselho pequeno, cargo e entidade juntos já identificam, então trate esses campos com cuidado ou deixe fora.
Perguntas
1. Você representa qual setor?
(Escolha única, essencial)
( ) Poder público
( ) Iniciativa privada
( ) Terceiro setor
( ) Comunidade
( ) Instituição de ensino
2. Há quanto tempo você participa desta instância?
(Escolha única, essencial)
( ) Menos de 1 ano
( ) De 1 a 3 anos
( ) Mais de 3 anos
3. Das últimas cinco reuniões, em quantas você esteve presente?
(Escolha única, essencial, obrigatória)
( ) Nenhuma
( ) Uma
( ) Duas ou três
( ) Quatro
( ) Todas
O que revela: Frequência declarada é o primeiro sinal de saúde da instância, e costuma ser pior do que a ata sugere.
4. O que mais dificulta a sua participação?
(Múltipla escolha, essencial)
( ) Horário das reuniões
( ) Falta de tempo
( ) Pauta pouco relevante
( ) Sensação de que não muda nada
( ) Falta de aviso com antecedência
( ) Distância ou deslocamento
O que revela: É a lista que explica a cadeira vazia, e quase sempre tem solução barata.
5. As pautas chegam com antecedência suficiente?
(Escala, essencial)
6. As reuniões terminam com encaminhamentos claros?
(Escala, essencial)
7. Os encaminhamentos das reuniões anteriores são acompanhados?
(Escala, essencial)
O que revela: Conselho que não acompanha o que decidiu perde presença por conta própria.
8. A composição representa bem o turismo do município ou da região?
(Escala, essencial)
9. Que setor está faltando na mesa?
(Texto longo)
10. Nos últimos doze meses, esta instância produziu resultado concreto?
(Escolha única, essencial)
( ) Sim, vários
( ) Sim, algum
( ) Quase nada
( ) Não sei dizer
11. Qual resultado você destacaria?
(Texto longo)
12. O que mudaria para esta instância funcionar melhor?
(Texto longo)
Indicadores que saem daqui
Frequência média declarada, percepção de representatividade, clareza de pauta, percentual que percebe resultado concreto e principais barreiras à participação.
Decisões que estes dados sustentam
Como reorganizar reuniões, que composição rever, que comunicação melhorar e que resultado precisa ser mostrado para recuperar presença.
Monitoramento de resultados de empresas turísticas
Como foi o mês, em números que a empresa já tem e quase nunca compara.
Objetivo: Acompanhar movimento, origem do cliente e efeito da divulgação ao longo do tempo, para o destino ter série histórica em vez de impressão.
Quando usar: Todo mês, sempre na mesma data. O valor deste modelo não está numa resposta: está na repetição.
Quem responde: Proprietários ou gerentes de meios de hospedagem, alimentação e receptivos.
Quem aplica: Secretaria de turismo ou associação, com compromisso de devolver o resultado consolidado a quem respondeu.
Forma de aplicação: Formulário digital curto, enviado sempre no mesmo dia do mês.
Tempo de resposta: Três minutos.
Amostra: Comece com os que topam, mesmo que sejam dez. Série de dez empresas por doze meses vale mais do que cinquenta empresas uma vez só.
Cuidados metodológicos
Use faixas em vez de valor exato de faturamento, porque ninguém entrega número aberto. Garanta que o resultado divulgado seja sempre agregado, nunca por empresa. E devolva o consolidado todo mês, senão a adesão cai.
Cuidados com privacidade
Dado de faturamento é sensível para o negócio. Nunca publique nada que permita identificar a empresa, principalmente onde só existem duas ou três do mesmo tipo.
Perguntas
1. Mês de referência
(Texto curto, essencial, obrigatória)
2. Tipo de negócio
(Escolha única, essencial)
( ) Hospedagem
( ) Alimentação
( ) Receptivo ou passeio
( ) Comércio ligado ao turismo
( ) Outro
3. Comparado ao mês anterior, o movimento foi:
(Escolha única, essencial)
( ) Muito melhor
( ) Melhor
( ) Igual
( ) Pior
( ) Muito pior
O que revela: Percepção de variação é o dado mais fácil de coletar e o que mais engaja quem responde.
4. Se você trabalha com hospedagem, qual foi a taxa de ocupação aproximada?
(Escolha única, essencial)
( ) Até 20%
( ) De 21 a 40%
( ) De 41 a 60%
( ) De 61 a 80%
( ) Acima de 80%
( ) Não se aplica
5. De onde veio a maior parte dos seus clientes?
(Escolha única, essencial)
( ) Do próprio município
( ) Da região
( ) Do estado
( ) De outros estados
( ) Não sei dizer
6. Qual canal mais trouxe cliente neste mês?
(Escolha única, essencial)
( ) Indicação
( ) Redes sociais
( ) Plataforma de reservas
( ) Site próprio
( ) Passando na frente
( ) Evento na cidade
7. Houve algum evento ou ação que afetou o seu movimento?
(Texto longo)
O que revela: É o que permite ligar a curva de movimento ao calendário do município.
8. Qual a sua expectativa para o próximo mês?
(Escolha única)
( ) Melhor
( ) Igual
( ) Pior
Indicadores que saem daqui
Taxa de ocupação média, variação mês a mês, origem predominante do cliente, efeito declarado da divulgação e sazonalidade.
Decisões que estes dados sustentam
Quando concentrar promoção, que mês precisa de evento, se a campanha funcionou e como argumentar com dado em reunião de conselho.
Antes de usar inteligência artificial
Retire os dados pessoais antes de colar qualquer coisa numa ferramenta de IA. Não insira nome, CPF, telefone, endereço nem correio eletrônico de quem respondeu.
A inteligência artificial ajuda a encontrar padrões e a escrever. Ela não substitui metodologia, amostra representativa nem análise profissional. A leitura final é sua.
Uma metodologia da Turismo em Dobro Assessoria. Material entregue aos participantes para uso e adaptação.
